
Definhamento 
provoca queda 
Os mateiros e outros sábios das 

florestas contam que cada marca 
no caule delgado do buriti signi- 
fica um ano de vida. Se for assim, 
o velho buriti da Praça, com sua 
carga exuberante dos últimos di-
as, deve estar no seu limite má-
ximo: são incontáveis os seus si-
nais. "Ele pode morrer logo ou 
ainda durar alguns anos, mas o 
afinamento do "gargalho" — en-
tre o caule e a copa — pode faci-
litar a queda da copa, durante 
um vento -forte", esclarece o che-
fe do DPJ da Novacap, Ozanan 
Correia Coelho, que acompanha 
a palmeira da Praça desde o seu 
plantio. 

Segundo Ozanan, a Mauritia 
vinifera é uma das mais altas 
palmeiras brasileiras, muito co-
mum no cerrado. Cresce em 
grupos nas veredas naturais e 
quando novas não apresentam 
caules. Desde 1969, quando o 
Governo ' Federal inaugurou o 
Itamarati, com a presença da 
Rainha Elizabeth II, foram plan-
tados outros 50 buritis no Distri-
to Federal. 

Em - 1971, vários exemplares 
foram transplantados para a Pra-
ça Triangular do Setor Militar 
Urbano, alguns dos quais tiveram 
de ser replantados em 1980. 
"Foram mortes naturais", expli-
cou Ozanan. 

Nos últimos anos o buriti da 
Praça vinha sendo visitado, nos 
Meses de março e setembro, pe-
las lagartas Brassolis shofore sho-
fore, grandes, e que são retiradas 
pelo DPJ com a ajuda do Corpo 
de Bombeiros do DF, que em-
presta a escada Magirus. Além 
destas lagartas, disse Ozanan 
Coelho, outra praga vem inco-
modando a palmeira. É a cocho-
nilha que também tem sido insis-
tentemente combatida. 

Apesar de todos estes cuida-
dos, o buriti da Praça, solitário, 
parece se despedir da confusão 
dos ventos, da praça, dos versos. 
Perdido. Se .a sua copa for arre-
batada e ele morrer, o DPJ ime-
diatamente o substituirá. Alguns 
pioneiros defendem a manuten-
ção do tronco ao lado do novo 
lpuriti, enquanto outros querem 
uma única palmeira, sempre sob - - 

tária na Praça. 


